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MUDANÇA DE ESCOLA
DOBRO DE ALUNOS TROCA
PRIVADAS POR PÚBLICAS
Número de estudantes que querem migrar aumentou 94%

SAIBA MAIS ANÁLISE

“Escola pública passou a ter novos atrativos”MATRÍCULAS 2017
t Total
230.720 estudantes
solicitaram vagas na rede
pública estadual este ano,
incluindo rematrículas,
transferências internas e
novas matrículas.

t Pública x Privada
Entre os 59.867 pedidos
de novas matrículas,
4.369 são referentes a

MAÍRA MENDONÇA
mmendonca@redegazeta.com.br

Depois de estudar seis anos
em uma escola particular,
Isabela Tiburcio Lourenço,
14,perdeuabolsadegratui-
dadequeamantinhanains-
tituição. Sem condições de
pagar a mensalidade e os
materiais do próprio bolso,
sua mãe, Maria Aparecida
Tiburcio,46,decidiuqueem
2017 a filha dará continui-
dade aos estudos em uma
escola pública estadual.
Aadolescente,agora,está

entre os 4.369 estudantes
que pretendem migrar da
redeprivadaparaaredepú-
blica este ano. De acordo
com a Secretaria de Estado
de Educação (Sedu), o nú-
mero de solicitações de in-
gresso no ensino gratuito –
feitasentreosdias28dede-
zembro e 6 de janeiro pela
internet – chega a ser prati-
camente o dobro se compa-
rado a 2016, quando 2.252
famílias optaram por aban-
donar a escola particular.
Para o secretário de Es-

tado de Educação, Harol-
do Rocha, o aumento de
94% da migração de um
ano para outro se deve
tanto à crise econômica,
quanto aos novos atrati-
vos do ensino público.
“A meu ver isso é muito

emfunçãodaprópriasitua-
ção econômica do país.

Muitas famílias estão per-
dendo renda e até empre-
gos.Aíprecisamdeumaal-
ternativaematriculamofi-
lho em escola pública. Mas
hátambémoefeitodeatra-

ção. Os resultados do Ideb
(Índice deDesenvolvimen-
todaEducaçãoBásica)edo
Pisa (Programa Internacio-
nal de Avaliação de Estu-
dantes)mostraramquenós

estamos melhorando o en-
sino.E tambémaEscolaVi-
va,emtempointegral,éou-
tro atrativo”, justificou.
Já o presidente do Sindi-

catodasEmpresasParticula-

res deEnsinodoEstado (Si-
nepe),AntônioEugênioCu-
nha,afirmaqueosetorjácal-
culava uma retração de 3%
nonúmerodematrículasem
2017, que foi confirmada

pelos números divulgados
pela Sedu. Como conse-
quência, as particulares te-
rão que readequar os custos
às suasatuais receitas, oque
implica em economia de
gastos com energia e outras
contas, além da reavaliação
dos salários dosprofessores.
“Naturalmente as famí-

lias estão se readequando a
esse cenário interposto de
crescimento do desempre-
go. Aquele público que de
2010a2014estavavindoda
escolapúblicaparaaprivada
começaaretornarparaare-
depública”, avaliaCunha.
O número total de estu-

dantesdeoutras instituições
(incluindo os provenientes
das redes municipal e fede-
ralenãodeclarados)queso-
licitaram ingresso na rede
pública estadual durante o
período de pré-matrículas
chega aos 59.867. Eles inte-
gram um universo de
230.720 crianças e adoles-
centes que deverão estudar
na rede em 2017. Ao longo
destemês, a Sedudivulgará
os resultados de rematrícu-
las,transferênciasematrícu-
las. Os pais devem estar
atentosparaconfirmarasso-
licitaçõeselevaradocumen-
tação exigida às escolas.

CARLOS ALBERTO SILVA

Não cabe no bolso
Maria Aparecida de-
cidiu colocar a filha
Isabela na escola pú-
blica após a menina
não conseguir reno-
var a bolsa em uma
escola particular. O
motivo é o alto custo
do ensino privado.

“Além da
mensalidade, a
gente tem que
pagar tudo:
lanche, material,
até passeios.
Acho que a
mudança não
vai influenciar
no futuro, pois
quando chegam
à universidade
todos são
iguais”
—
MARIA APARECIDA
NUNES AUXILIAR
DE TRANSPORTE
ESCOLAR, 46 ANOS

estudantes de escolas
particulares que querem
se mudar para as públicas.

CONFIRMAÇÃO DE VAGAS
t 19 de janeiro
A Sedu divulgará o
resultado de rematrícula
e transferência. É preciso
confirmar a vaga no site.

t 19 a 23 de janeiro
Confirmação de vaga de
transferência interna.

t 30 de janeiro
Divulgação de resultado de
pré-matrículas pelo site.
Tanto no caso de
transferências, quanto de
pré-matrículas é preciso
confirmar o pedido e levar
os documentos às escolas.

t 30/01 a 03/02
Efetivação de matrícula
e reabertura do sistema
para novas matrículas.

O aumento da procura
pelas escolas públicas po-
de estar vinculado ao re-
ceio das famílias frente
ao atual contexto social e
político que anuncia ne-
cessidade de conter gas-
tos. Mas, nos últimos
anos, a escola pública

passou a ter atrativos
frente às particulares. O
maior deles foi o sistema
de cotas na universidade
pública. Há ainda o fato
de haver processos que
selecionam professores e
pedagogos mais qualifi-
cados. Outros aspectos

são a melhoria na in-
fraestrutura das escolas,
na formação de profes-
sores e na informatização
do sistema de matrículas
e de gestão pedagógica.
—

CLEONARA SCHWARTZ

DOUTORA EM EDUCAÇÃO
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COTIDIANO

PREVISÃO DO TEMPO

Fim de semana deve ser
de chuva em todo o Estado
A chuva voltou a cair no
Espírito Santo durante a
tarde e noite de quinta-fei-
ra. De acordo com o Cen-
tro Nacional de Monito-
ramento e Alertas de De-
sastres Naturais (Cema-
den), em um período de
24h (entre 10 da manhã
de quinta e 10 da manhã
de ontem), choveu mais
de 30 milímetros em di-
versos locais do Estado.
E de acordo com infor-
mações do Instituto Cli-
matempo, hoje o tempo
instável e com chuva a
qualquer hora deve per-
manecer em todo o Es-
tado. Há risco de chu-
vas mais fortes ao lon-
go do dia. É válido res-
saltar que no Norte do
Espírito Santo ainda
haverá mais aberturas
de sol do que nas de-
mais regiões. As preci-
pitações podem vir
acompanhadas de des-

cargas elétricas. A mí-
nima é de 23°C e a
máxima de 33°C.
O domingo também será
marcado pelo tempo ins-
tável. Há previsão de
chuva a qualquer hora.
No Norte do Estado o sol
aparece mais do que nas
demais regiões, mas

também há possibilidade
de pancadas de chuva ao
longo do dia. No Cen-
tro-Sul capixaba, incluin-
do Vitória, o tempo tam-
bém será de muita ne-
bulosidade e com sensa-
ção de abafamento. As
temperaturas devem fi-
car próximas dos 31°C.

CARLA SÁ

Chuva rápida chegou a alagar ruas em Itapoã

NO ESTADO

217 casos de dengue na
primeira semana do ano
O Espírito Santo registrou
217 casos de dengue na
primeira semana de 2017.
O levantamento foi feito
pela Secretaria de Estado
de Saúde (Sesa). Em
2016, ao todo, foram
53.543 casos da doença
no Estado, sendo que 733
foram suspeitos da forma
grave e 23 mortes.
Para se prevenir contra a
doença é preciso adotar
medidas de combate ao

mosquito Aedes aegypti,
também responsável por
transmitir a febre chikun-
gunya e o vírus da zika. É
importante limpar o
quintal, tirar água dos
pratos de plantas; colocar
garrafas vazias de cabeça
para baixo; tampar to-
néis, depósitos de água,
caixas d’água e qualquer
tipo de recipiente que
possa reservar água, en-
tre outras medidas.

VITÓRIA

Mil imóveis jogam
esgoto no mar

Mais de mil imóveis estão
jogando o esgoto direto do
mar em Vitória, segundo a
prefeitura. No bairro Ita-
raré, por exemplo, quase
100% do que é descartado
nas casas vai para a a rede
pluvial. A prefeitura infor-
mou que já divulgou os
imóveis e que todos serão

notificados. Os imóveis es-
tão espalhadas em 19
bairros, entre eles o Cen-
tro, Goiabeiras e Jardim
Camburi. O chefe do setor
de fiscalização da prefei-
tura, Daniel Angelo afirma
o ano passado, a campa-
nha para a ligação de es-
goto nas casas, mas agora
é pra valer. A multa para
quem não se regularizar
pode chegar a R$ 68 mil.

CRIANÇAS

Pais podem
responder
por sumiços
Verão, praias lotadas e
a chegada dos turistas
ao Estado faz aumentar
os registros de ocorrên-
cias de pessoas desapa-
recidas também cresce
e as crianças são as que
mais passam por este ti-
po de situação.
Segundo a Polícia Ci-
vil, os pais ou respon-
sáveis podem respon-
sabilizado criminal-
mente por esse sumiço.
Para evitar que isso
ocorra, o delegado Jo-
sé Darcy Arruda, afir-
ma que os pais ou res-
ponsáveis devem redo-
brar os cuidados.
“Os pais devem entender
que eles respondem pelo
o que acontecer à crian-
ça, pois eles deveriam
agir para evitar aquele
resultado já que, por lei,
tem a obrigação de cui-
dado, proteção e vigilân-
cia”, afirmou.

NOVA ESTRATÉGIA

Prioridadeé
melhorar ensino
fundamental

JOÃO BITTAR/DIVULGAÇÃO MEC

Sala de aula do ensino fundamental: Estado quer parceria com prefeituras

Metaémelhorar índices
deaprendizagemno
segundociclo,quevai
dosextoaononoano

MAÍRA MENDONÇA
mmendonca@redegazeta.com.br

Depois de investir em pro-
gramas como o Escola Vi-
va, que tem como objetivo
melhorar a qualidade do
ensinomédio, a Secretaria
de Estado de Educação
(Sedu)estarácomosolhos
voltadosparaoensinofun-
damental em 2017.
De acordo com o chefe

da pasta, o secretário Ha-
roldo Rocha, a intenção é
estreitar a parceria comas
prefeituras para investir
emmedidasquevãodesde
a melhoria do currículo e
de materiais pedagógicos
até o aperfeiçoamento e
melhoracompanhamento
do trabalho de profissio-
nais que atuam nas insti-

tuições de ensino.
Os prefeitos e secretá-

rios de Educação dos 78
municípios do Estado de-
verãoserconvocadospara
discutir a questão já na
próxima semana. No en-
tanto, o nome e as medi-
dasdonovoprogramaain-
da não estão definidos.
Aintençãoécontar,ain-

da, com a colaboração da
Universidade Federal do
Estado (Ufes), de faculda-
desparticulares,doMinis-
térioPúblicoestadual eda
ONGESemAção,quereú-
ne membros do empresa-
riado local.
Haroldo explica que a

inciativa se faz necessária
devido ao baixo nível de
avaliaçãodoensinofunda-
mental, especialmente no
segundo ciclo, que vai do
sexto ao nono ano. Em
2015, o Índice de Desen-
volvimento da Educação

Básica (Ideb) dessa faixa
foide4,1,enquantoameta
doMinistério daEducação
é que ela chegue a 5,5 até
2021.Mas, segundoproje-
çõesdo Instituto Jonesdos
Santos Neves (IJSN), tal
objetivo só poderia ser al-
cançado em2041.
“Em 2015 e 2016, nós

concentramos forças para
melhorar a aprendizagem
no ensinomédio. Escola Vi-
vaéumadessasações,assim
como o Jovem do Futuro,
que faz um trabalho seme-
lhanteaodoEscolaVivaem
escolasdemeioexpediente.
E isso já deu resultados em
2015, quando nosso Ideb
subiude3,4para3,7.Agora,
vamos fazer uma ação arti-
culada de governo e de so-
ciedade para que a gente
descongele ou faça melho-
raroprocessodeaprendiza-
gem no ensino fundamen-
tal”, garantiu o secretário.

MOBILIZAÇÃO

“Vamos chamar todos
os que quiserem
contribuir para mudar
a realidade do ensino
fundamental”

HAROLDO ROCHA,
SECRETÁRIO DE EDUCAÇÃO

Sobram 160 mil vagas;
matrícula será reaberta

Das 390 mil vagas dispo-
níveis na rede de ensino es-
tadual,somente230.720fo-
ram requisitadas durante a
primeira etapa de solicita-
ções dematrículas, rematrí-
culasetransferências.Poris-
so, a Sedu abrirá, do dia 30
de janeiro ao dia três de fe-
vereiro, uma nova etapa de
inscriçõesparaquemperdeu
oprimeiroprazo.
Nemmesmoasvagasdis-

ponibilizadas para as insti-
tuições do Programa Escola
Viva foram totalmente pre-

enchidas. Ao todo, elas têm
capacidade para acolher
mais de oito mil estudantes
do ensino médio, mas so-
mente 6.396 manifestaram
interesse em ocupá-las. En-
tre as unidades que ainda
possuem vagas, estão as de
Afonso Cláudio, de Colati-
na,deEcoporanga,Guaçuíe
Iúna, alémdas duas escolas
de Vila Velha. Como a con-
firmação dematrículas ain-
danãofoifeita,outrasvagas
podem ser abertas em dife-
rentes locais.


